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lançado om apele 

escolha 

a todos os partidos políticos no sentido de qoe se 

om candidato óolco à Prefeítnra Monlcioa! 

A Sociedade dos Amigos da Cidade-em cumprimento às suas mais elevadas finalidades apresenta à opinião pública a idéia de que iodos os grêmios partidários apontem um 
nome, acima de todos os partidos, nas eleições de 14 ie Outubro — Em marcha os entendimentos para a pacificação da União Democrática Nacional - A missão do sr. 

Odilon Braga — Hugo Borghi pleiteia a direção do Diretório Esladua! do PTB — Outras notícias. 
suscitado pela querela eutre os tentes. Ficou em S5o Paulo aln- 
udenlstas de Sáo Paulo, ontem, da ontem, o presidente udenista 
foi oíerecido um almoço ao pre- para tentar um novo esforço 
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Marcadas para U de Outubro próximo vindouro, as eleições 
municipais já principiam a movimentar a opinião pública, bem como 
os meios poli tiro-partidários de nossa cidade, cujos próccres mais 

; se ativam no tratamento dos problemas que dizem respeito àque- 
le pleito que se avizinha. Tanto Já sc nos afigura oportuno tratar 

i dos estudos acerca daquele movimento partidário que não sáo pou- 
cos os que se cuidam de estruturar as forças de seus grêmios, no 
sentido de reartlcuiar energias dispersas e úteis à vitória . 

Entretanto, a vida política de Campinas vem de sofrer larga mu- 
dança em seu cenário público com a atitude assumida pela Socie- 
dade do» Amigos da Cidade. Aquela agremiação tem se pautado des- 
de soa reorganização na busca cuidadosa do interesse coletivo, dirigín 
do toda a sua atividade mais sadia, para o progresso de sua terra e 
a maior grandeza de seu patrimônio de cultura. 

A Sociedade dos Amigos da Cidade apresenta hoje através da 
imprensa campineira, um manifesto à opinião pública a fim de que 
se obtenha um cougraçamento político — a união de tódas as cor- 
rentes partidárias de nossa terra — cm tórno de um só nome, que se 
situe acima de todos os grêmios de Campinas e que reuna as qua- 
lidades imprescindíveis e requeridas para o desempenho do cargo de 
Prefeito Mnnicipal .Èsse nome seria apoiado, nas próximas eleições 
do Município como candidato único de todos os partidos. Quais as 
possibilidades de tal empreendimento, pergunta o repórter? São reais 
e perfeitamente viáveis. For que? Naturalmente, antes de qualquer 
outra coisa há que ponderar uma série de problemas que se apresen- 

í tam, ao limiar da realização. O nome a ser apoiada precisa situar- 
se acima da opinião política, isto é, acima de todos os partidos po- 
líticos. Há qoe lhe conhecer o despreendimento e espirito público, 
cujo denominador comum se aplique, concomilamemente, aos rccia- , 
mos da gente campineira e aos mais elevados interésses da Muni- 
cipalidade. A visão dos que se entreguem a busca do nome que se 
almeja, carece de amplidão e largueza, sem que se prenda, de modo 
nenhum, ao capricho ou ao afogadilho dos conluios de última hora. 

Pof que sáo viáveis e reais as possibilidades da coligação cm tór- 
no de um sõ nome? Porque, seu valor para Campinas seria incontes- i 
távél. No próprio manifesto da Sociedade dos Amigos da Cidade 
léem-se considerações que esclarecem, devidamente, quanto lucra- 
ria nossa terra com o movimento que se tem em mira. A idéia já se 
procura pôr em prática na cidade de Taubaté é um outro centro dc 
nosso Estado. Considerando-se o valor de semelhante iniciativa sob 

o ponto de vista da ausência de concorrência partidária, pelo me- 
nos para aquêle posto e a calma mais ou menos real que se percebe- 
ria. — merece a campanha da Sociedade dos Amigos da Cidade o 
cuidado e o estudo criterioso de todos os capitães dc nossos grêrojos 
partidários. 

Cumpre aguardar o-'pronunciamento dos larlidos . olitlcos Oi 
Campinas através de seus membros mais autorizados. 

uma medida condenatorla, pro- 
posta na convenção nacional do 
partido, poderia resultar em 
grandes dificuldades á direção 
nacional. Aliás, o sr. Odilon 
Braga nos d sse, ontem, que tra- 
tara desse aspecto da questão 
com os dirigentes paulistas do 
seu partido. São os ndenlstas de 
São Paulo considerados os mais 
"irrequietos". E o caso da dis- 
sidência paulista estava incünau 
do os udenistas deste Estado a 
levantar na convenção, o proble- 
ma da disciplina partidaria, cm 
termos de punição. Embora não 
tenha dito isso o sr. Odilon Bra 
ga, é conv cfto geral de que e- 
1c veio" a São Paulo exatamente 
com o fíto de evitar um eventual 
atrito nc convenção. 

O Pcoblcma da Unidade 
Partidaria 

O proí ma da unidade parti 

sidente udenlstas no restauran- 
te da Casa Anglo Brasileira, por 
parte dos dlrigqntes do "partido e 
a ele compareceu o deputado Os- 
ni S Iveira, um dos elementos de 
proa na dissidência. Soubemos 
que esse fato encorajou o sr. 
Odilon Braga a um esforço no 
sentido de congraçar de novo os 
correligionários de S. Paulo, 
tanto assim que manteve com 
elas uma conferência de mais dc 
duas horas, no Hotel Excels or. 

Novo esforço conciliatório 
O sr. Juvenal Sayon, depois 

dessa reunião, disse-nos que fi- 
cou vivamente impressionado 
com a delicadeza com que o sr. 
Odilon Braga s tuou o problema 
da unidade partidaria, mas sa- 
iicntoii-lhe a necessidade de se 

conciliatório. 
E foi ouvido embora muito ra- 

pidamente, o proí. Almeida Jú- 
nior sobre a eventualidade 'des- 
sa acomodação entre as duas 
correntes, tendo ele reiterado o 
apelo já fe to, por'todo o diretó- 
rio, através de um documento jâ 
do conhecimento publico. Lem- 
bramos mesmo, ao prof. Almei- 
da Júnior, o temor existente, en- 
tre elementos da direção nacio- 
nal do partido, de que a secção 
estadual dc São Paulo fosse pa- ! 

ra a convenção com o espirito 
de luta, capaz de pôr em risco 
a unidade partidaria. Contestou- 
nos o dirigente" paulista: "Não 

MELHORAMENTOS 
OPERÁRIOS 

Regressou de Barreto» o sr 
José Barbosa membro do Dire- 
tório Nacional do PT B. «di- 
retor do IP ASE. 

O sr, José Barbo-a conferen- 
clou com o Mln^tro" da Agricul- 
tura, com o qual tratou do pro- 
blema da Instalação de Ipz e- 
letrica na residência dos ope- 
rários do Priporiílco Anglo na- 
quela cidade d? Alta Paulista. 

O assunto, áo que íomoe in- 
formados, deverá ser defin tlva- 
mente resolvido dentro de pou- 
cos dias. 
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daria, n âmbito federal de- j pôr cobro aos reiterados ataques ' 
manda, mais cautela, e o sr. O- , que o orgão oficioso da U.D.N. 
dTon Buiga se viu assoberbado j lhes vem movendo, incessante- 
com a perspectiva de um cho-1 mente, criando sulcos mais pro- 
que rta 'onvcnçâo, eventualmente - fundos nas d vergenclas já exls 

' i 

Hugo Borghi pleiteia a presi- 

dência dd diretório estadual 

do P.T.B. 

• * 

ALATIEL 

O CABECALHO DESTA SECt AO 

co tempo. Ainda ontem um dos1 

F. de S. 

i Insist-i -se nos mê os trabalhls- 
| tas em dizer que o sr. Hugo 

Borghi. hoje membro do P.T B. 
se pre;-ara para disputar a pre- 

| -idcnci.i do partido em São Pau 
j », na '"•-.nvenção estadual que 
; deverá realizar-se dentro de pou i toral que se avizinha. 

Os amigos Jã notaram, eertamenje. o novo ca bocal do desta, se- 
ção: ê um dos ótimos trabalhos qo- nos foram enviados por distlo 
tos caricaturistas e desenhistas daqui e dc São Paulo Recebemos 

elementos ligados ã Comissão de 15 trabalhos c selecionamos 8 cada dia, a começar 'V oje P íOTAN- 
Reestruturação nos informava -jq vira (,onl um raheçalho novo Depois, num d';: só, rcprodnzli»- 
que o sr. Hugo Borghi está Prc-. mos todos e. os nossos milhares de leitores escolherão o que íutga- 
parando uma grande campanha | xtm mvllu,r par,, 0 lituic, definitivo 
munic pai, rissndopleito ciei-, o cUchí dc hoje tom o r. : 

Para votar, queiram usar o eupão abaixo; 
PARTIDO SOCIALISTA 

BRASILEIRO 
Comunicam-nos: 
"Reuniu-se cm assembléia or- 

dinária, os militantes do Par- 
tido Social sta Brasileiro em sua 
sede, sito à rua 13 de Maio n. 
495, para eleger a sua nova co- 
missão Executiva Municipal pa- 
ra os proxlmos seis meses, e o 
delegado de Campinas, a ; próxi- 
ma convenção Estadual. 

Inicialmente fizeram uso da 
palavra d:verso.s oradores entre 
os quais Silas S. Camargo e E- 
duardo Barnabé, João Batista 
Siqueira. 

Por escrutínio secreto, proce- 
deu-se a eleição acusando o se- 
guinte resultado. 

Para Comissão Executiva — 
Presidente — Prol. Jorge Leme, 
Secretario Oeral — Ferroviário 
Silas S. Camargo, Tesoureiro — 
Eng. Slmáo Podollcy, Secreiano 
— Func. Publico Hermas Koln. 

Membros — Moaclr Silva, 
Francisco Vldal Sobrinho, Sou- 
za Pereira, Benedito Roberto 
Barbosa e Edmo Gulart. 

Comissão Municipal — Fene- 
lon Martins, Eduardo Barnabé, 
Paulo Vilares dc Almeida c João 
Moretto. João Batista Siqueira. 

Argemlro Jorge, Arnaldo Stéfa- 
no e José Afonso, 

Para delegado a Convenção 
Estadual foram eleitos os mlll- 
tantês: Simão Podolsky e Eduar- 
do Barnabé. « , . . 

Na próxima sexta feira o Prof. O extinto fot chefe cio Sindicato Geral dos Optratios que 

membros ™Hvas Te^reta- Possue h0ie mais de um milhão de associados — Desde 

Faleceu o ex-Mínistro Er- 

nest Bevin 

membros as respectivas secreta 
rias. 

Precisamente às 23 horas, ter- 
minou a assembléia, tendo sido 
nomeado uma comissão afim dc 
ir a residência do Prof. Leme, 
íeliclta-lo pela sua eleição ao 
Cargo de Presidente' do. Partido 
Socialista Brasileiro, secção de 
Campnas. 

— * ^— 
A PACIFICAÇÃO DA U.D.N. 
O sr. Odilon Braga, presiden- 

te da U.D.N.. encontra-se em 
São Paulo há dois dias e a sua 
viagem — podemos adiantar — 
tem uma significação especial: 
evitar o prolongamento da crise 
surgida no se o do partido, des- 
de que o sr. João Cleofas acei- 
tou o cargo de ministro da A- 
gricultura no governo de Getu- 
lio Vargas. Sabe-se que o mi- 
nistro da Agricultura conta com 
cinco secçôes estaduais e, por 
Isso mesmo, a precip tação' de 

jovem dedicou-se às atividades sindicalistas 

O manifesto da Sociedade 

dos Amigos da Cidade 
A "Sociedade dos Amigou da 

Cidade dc Campinas", certa de 
j cumprir as suas finalidades, gue 
\ e u de desenvolver ação eficien- 

te e útil para o bem de Camj.t- 
J as, em todas as manifestações 
ca sua vtaa coletiva, tem, ac 

j publico, lançar um apilo aos Di- 
teforios dos rarios partidos po- 
liticos no sentido de se escolher | sua capacidade. 

em campinas? tntrctanw, je 
convidado por um só partido e 
possivel gue este cidadão não 
concorde com sua indicação: mas 
escolhido pelo concenso unanime 
dos Partidos gualquer grande ho- 
nem de Campinas estará disposto 
a dar ao nosso governo Municipal 
o valor da sua experiência e da 

| 

"Anotando" do Diário do Povo" 

O melhor trabalho é o 

Nome do volante, para uso da Redação; 

ESNEST BEVIN 

um candidato único, que reuna as 
I grandes qualidades de adminis- 
' t'ador, para o cargo de futuro 

Pi efeito Municipal A "S. A. C. 
O," assim resolve agir porque es- 
se procedimento fà se deu em 
Toubaté e em outras cidades do 
t.osso Estado com reoís vantagens 1 destacando-se, entre todas, a dc 
evitar lutas inglórias entre parti- 
dos que congregam homens de 
Vim, na maioria amigos, cujo de- 
i er i pugnar pela causa comum 
a grandeza do Município e a fe- 
licidade do seu povo. 

s no Toda luta pclitica deixa senlt- 
lari- i n.entos e todo ressentimento ge- 
Nell. | ro inimizades, prevenções ou cm- 

o d.ías,,Um prefeito indicado por 
ira- , uma coligação geral, notadamen- 
fins f<; sendo um cidadão que se co- 

odu- ioijue acima dos partidos, conta- 
cos- . rd na futura Cornara Municipal, | 

se não com o apoio unanime dos 
zxxx Vereadores eleitos por varias le- 

' perdas, pelo menos com a au- 
sência de prevenções e ho tilida- 
dts de carater potitlco. Um ean- 
Cidato único, escolhido democra- 
ticamente por todos os Diretórios. 

: rá para a Prefeitura aureoWn 
rfe um grande prestigio o nua' 

' por isso mesmo dará ao cargo a 
j dignidade que ele precisa ter Um 
■ cidadão honesto, operoso c - to- 
.pendent*: Ouanfoi não cs lemos 

Ao lançar este apelo publico 
cos Partidos POHtiros os signa- 
tários désle manifesto, renunci- 
c ndo a possibilidade da indica- 
ção dos seus nomes, conclamam 
todos os amigos de Campinos a 
cerrarem fileiras em torno de ta 
campanha, a"eí'ando adesões çu- 
lhe darão forcas para lutar at - 
que se consiga o que todo camvi- 
neirn deseja: a maior grandeza 
de Campinas. Se esse apoio nes 
/or dado teremos animo para ir 
até o fim. Caso contrario resta- 
ves a satisfação de lermes cum- 
fido o nosso dever. 

Campineiros.' Façamos valer as 
noseds opiniões, sem interesses 
subalternos ou de carater pcs-ool, 
visando, nesta emerpencio, tão 
somente um •>"-resse uni-o- n 

! LONDRES, i4 (U..P.) — O cx- 
ministro das. Relações Exteriores 
da Inglaterra, sr. Ernest Bevin, 
faleceu hoje em seu apartamento' 
cm Carlton Gardens. número 1, 
que é a residência oficial dos mi- 
nistros das Relações Exteriores da 
Grã Bretanha. 

i Bevin renunciou ao cargo no 
dia 9 de março, devido ao seu es- 
tado de saúde. Sucedeu-lhe o vl- 
ce-Primelro Ministro Hcrbert 

; Morrison. Sua saúde havia se 
tornado tão delicada, que o me- 
nor esforço lhe causava palidez 
e fadiga. Desde há muito tem- 
por, Bevin sofria do coração. Já 

' havia sido submetido a duas de- 
licadas intervenções cirúrgicas 

era o maior enigma da moderna 
Grã Bretanha. Havia nascido em 
unia aldeia. 'Uno de pais humildes 
e seus estudos não foram eleva- 
dos. Era, contudo, um homem de 
grande energia! tenacidade e 
sinceridade. Desde jovem dedi- 
cou-se às atividades sindicalis- 
tas e, nes -prinripios de 1921, foi 
o organizador sindical por exce- 
lência, tarefa que o absorveu du- 
rante vinte anos de sua vida. 

Finalinen'e, foi eteito chefe do 
Sindicato G'ral dos Operários, 
considerado hoje o maior dp 
mundo, corti um milhão e duzen- 
tos e cinqüenta mil filiados. 

Bevin nada tinha do tradicio- 
nal diplomata britânico. Era cor- 
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Paulo Manga- 
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"-.ael Aluarei Lo- n-. o Camargo Penlea- 

Pr rJernPano Gouvea Ne- 
Campinas, 15 de Abril de 

no ano passado e acabava de se ] pulento e descuidado em suas ves- 
restabel cer de um ataque de i timentas, porém sua integridade 
pneumonia, quando renunciou ao ( moral e intelectual era irrepro- 
cargo de chanceler. Bevin íoi no- j chável. 
meado ministro das Relações Ex- j 
teriores ei/l 1945 e, durante a sua 
gestão, viu a mudança dc chan- 
celeres na França, União Soviética 
c^Estados Unidos. 

B"vin, ao que se informou, pre- 
tendia comparecer esta tarde ao 
Estádio de Membley, para assistir 
ao jogo internacional entre a In- 
glaterra e a Escócia, porém, sen- 
tindo uma indisposição, preferiu 
ficar em sua residência. Pou- 
cas horas depois, falecia. 

uiuiti rrente, Ernest Bevin 

Quando os rebeldes do Partido 
Trabalhista, na convenção reall- i 
zada em Margan, no outono pas- ! _ 
sado, exigiram maior amisade com ( ■ 
a Rússia e o afastamento da po- ! s 

lítica exterior norte-americano, I { 
Bevin disse aos delegados: "Ne- 1 > 
nhum de-.vós suportareis tantas! 1 
injurias e calúnias como as que S 
tive que tolerar de Molotov ou } 
Vishinsky. Quanto os Estados U- t 
nidos, posso garantir que elas ja- ? 
mais serão agressores", 1 

E OS COMANDOS VOLTARAM 

Quando os jornais noticiaram que os Comandos Sanitários triAto 
reiniciar seus ótimos trabalhos a favor da bolsa e da barriga do po- 
vo, muitos negociantes sem escrúpulos e muitos "tubarões"* desa- 
vergonhudos, coçaram a cabeça e fizeram o sinal da Crur! Mas. 
noventa e nove por cento da popuiaf o ficaram radiantes com o 
auspicioso retorno, pois o serviço que eles prestaram, em época pas- 

; sada foi verdadclraraenle extraordinário, digno do-" maiores aplau- 
sos. 

Os "Comandos" saíram ante-ontem à rua r ja foi ótima a «a- 
' cada: artigos deteriorados, frutas verdes, leite com água e outra* 

misérias, todo um ró! de porcarias foi constatado e muitos Infratore? 
multados. Também foram feitas inúmeras intimaçòeg. 

Muito bem, senhores da Divisão de Alimentação Pública r do 
| Centro dc Saúde. 

O povo os aplaude c os encoraja Toca pra frente e multa 
c até cadeia nesses inconscientes qúc brincam com a saúde do po- 
vo.. . 
A SEMANA DE CARLOS GOMES   - - 

Entre as diversas sugestõe'! apresentadas para os festejos da Se- 
mana de Carlos Gomes, há n de sr ereéutor o "Gnaranf", por d^v 
maestros, era dez pianos, e com o fundo do palco recoberto de es- 
pelho I 

O crítico de um jornal paulistano criticou essa idéia e disse que 
nunca soube,que se exeemasse uma ópera, ou trechos, num conjunto 
d«» de* maestros e der pianos! E escreveu também que os espelho? 
dariam um ar de espetáculo protécnico ao cenário, etc 

Rebatendo essas críticas o prof. Florlano de Arevcdo Marque? 
I dadicudo vereador municipal e presidente do Comissão diretora dos 

festejos de homenagem a Carlos Gomes, escreveu àquele Jornal di- 
zendo que esse concerto de der maestros e d? pianos já havia sído^ 

| executado, por várias vezes, mesmo cm São Paulo conforme aquel* 
I próprio jornal publicara, nos dias tanlo de tanío. E citou tambétr 
| a opinião favorável de diversas autoridades na matéria. 
! Fmbóra essa controvérsia sabemos r.ue vai figurar no progra- 
' ma das festas a execução do "Guarani", com der pianos e rlfifí 

mãos hábeis. 
Não será espetáculo original e. v fosse, ainda seria mais Im- 

portante o inéditismo dessa apresentação nas festas glorif^^adort•, 

do genial maestro campineiro. 
Quanto aos espelhos . podem ser dispensados. Mas., .não ê 

exdrúxula a idéia! Quantos palcos já temos visto forrados de c?p«- 
ihos, mórmente em espetáculos de bailados, onde até dançarina : 
apresentnam com roupa cheia de pedacinhos d? espelho? 

I Mas.. . porque essas discussões pueris? Vamos todos prestigiai 
a Comissão presidida por esse incansável admirador de Carlos G • 
mes, que é o vereador prof. Azevedo Marqaes. 
OS DOIS BICUDOS 

I Diversos jornais, do Rio e dc São Paulo publicaram ontem n ru' 
ticla dc que existem sérias divergências entre os srs. Getúllo Var 

e Ademar de Barros, 
A noticia, para mim, não tem nada dc mais. Há nm ditado r \ 

minha terra que diz assim: — dois corcundas não dormem Junta: 
que é o mesmo que... dois bicudos não sc beijam. 

i Pois olhem, meus amigos, que a aparente amizade dos dois li 
deres populares Já vai durando muito. Já se beijaram e dormlrar^ - 
juntos, muitas vézes. Ademar é café pequeno deante de Getúllo, de 

j quem foi aluno aplicado, recebendo e assimilando muita coisa mas 
o pulo do gato o velhinho não ensinou 

Sc eptrarem em luta, vamos ver a torcida„ Bu aporto em ©c-« 
túlio! 

E... depois de amanhã tem maisí 

INSTITUTO DE DOENÇAS DO CORAÇÃO 

DR. PINTO DE MOURA 

i 

1 

tnsfslaçio modera* par* 
ROA 13 DE MAIO, 140 — 

üagnõeMeo « trafaunento 
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